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ÅO projeto Química na Escola vem como ação extensionista voltada à uma 

escola estadual da cidade Matão (E.E. profª Chlorita de Oliveira Penteado) 

com foco nos alunos do ensino médio dessa escola. Pretende-se com o 

presente projeto auxiliar o fazer educacional na área de Química no que 

diz respeito ao suporte e desenvolvimento de algumas atividades 

experimentais referentes ao ensino de química para as respectivas turmas 

supracitadas.

ÅO trabalho engloba a utilização das práticas experimentais do caderno de 

química do ensino médio utilizado na rede pública estadual de ensino e 

estabelece uma linha de parceria entre equipe de bolsistas e voluntários do 

projeto com a escola em questão, envolvendo diretamente a parte gestora 

da escola, a professora de química e o discentes da mesma, desenvolvendo 

atividades práticas relacionadas com o conteúdo programático do 

ensino médio, de maneira instigante e investigativa

Å O química na escola é um projeto de extensão coordenado por Guilherme Francisco 

Pegler, licenciado e mestre em Química, atualmente servidor técnico em química do 

IFSP campus matão e conta com a colaboração e apoio de José Antônio Maruyama, 

também licenciado, mestre e atualmente  técnico em química do campus matão.

Å Nosso quadro de discentes é composto por alunos do 1º ano do curso de 

licenciatura em química do campus matão, sendo eles: Stéfane Anecris Soares da silva 

(bolsista), Lara Andrade dos Santos (voluntária), Ana Beatriz Silva Vellosa

(voluntária), Matheus Felipe Spadotto Ebúrneo (voluntário).

Transformação química e separação de misturas: 

fermentação etílica e destilação simples

Sobre o projeto
Sobre os bolsistas e 

coordenadores

objetivos 

Objetivou-se com essa prática experimental conectar os conceitos 

abordados no caderno temático dos alunos nas situações de 

aprendizagem específicas, buscando dar uma visão mais ampla e 

contextualizada ao conceitos de transformações químicas e de 

separação de misturas, através da demonstração de um procedimento de 

fermentação alcoólica à partir de mosto de caldo de cana-de-açúcar 

(conexão com o conceitos de transformação química) com posterior 

destilação do etanol gerado por um sistema destilação simples montado 

em escala de laboratório (conexão com os conceitos de separação de 

misturas).  

Å Os conceitos de transformação química e separação de misturas, via de 

regra são trabalhados em nível de sala de aula, sem o comprometimento 

com a inserção dos conceitos dentro do quadro vivencial do aluno.

Å A atividade trabalhada em nível teórico experimental com seis salas dos 1º 

anos do ensino médio da escola parceira, buscou apoiar o professor da 

disciplina de química integrando os respectivos conceitos dentro da 

perspectiva de vida social de cada indivíduo discente, através da temática 

da produção de etanol, assim como promoveu pequena oficina de 

confecção de um destilador simples a partir de materiais reutilizados.  

Análise qualitativa dos resultados da atividade

Å Na atividade os alunos foram, logo no inicio, surpreendidos com um 

experimento que causava a queima de uma substancia. Isso despertou neles a 

visível curiosidade com relação ao projeto que estava sendo desenvolvido. 

Apesar das poucas distrações, os alunos estavam muito interessados e 

empenhados no assunto.

Å As praticas de experimentação e a apresentação realizada com o auxilio 

de slides tinham o intuito de dar continuidade ás aulas anteriormente 

ministradas pela professora responsável.

Å Ao todo foram 6 turmas do 1º ano do ensino médio que participaram do 

projeto. Cada uma com aproximadamente 30 alunos, um total de 180 

adolescentes.

A Vivência  

conclusões  

Agradecemos a pró-reitoria de extensão  que nos possibilitou o produção desse projeto pelo edital ; ao ifsp /MTO e a 

todos os seus profissionais (servidores técnicos, docentes e discentes) que nos deram todo apoio e incentivo para o 

desenvolvimento do projeto; a escola estadual chlorita de oliveira penteado por todo apoio, suporte e por 

acreditar em nossas ideias; aos alunos da rede pública pela atenção e respeito ao nosso trabalho (afinal isso tudo é 

para eles e por eles)..

Projeto de extensão – química na escola

Alunos separando misturas 

heterogêneas, aprendendo a 

fazer um sistema de destilação 

simples caseiro e de como 

funciona uma destilação simples 

com vidrarias próprias.

Agradecimentos

As práticas foram de extrema importância tanto para os alunos da escola Chlorita

quanto para os de licenciatura em química, envolvidos e responsáveis pelo projeto,

Além de obterem informações e dados vinculados ao seus cotidianos, os alunos 

experimentaram a prática da destilação de forma prazerosa e interativa.

Esta experiência estimulou aos alunos a se interessarem pelo assunto tratado e pela química, 

em todas as suas formas. 


